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 Essa cartilha foi desenvolvida pelo projeto Adoção: início dos
novos vínculos, um programa de apoio para famílias via
adoção, do Núcleo de Pesquisa e Intervenção em Famílias
com Bebês e Crianças (NUFABE) da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS), em parceria com o Instituto
Fazendo História (IFH) e patrocinado pelo pelo iLab Primeira
Infância, uma iniciativa do Núcleo Ciência Pela Infância. O iLab
faz parte da Frontiers of Innovation – a plataforma de
pesquisa e desenvolvimento (P&D) do Harvard Center on the
Developing Child. O conteúdo dessa cartilha aborda questões
relacionadas às famílias inter-raciais, formadas por pessoas
brancas e pessoas negras (pretas e pardas) pela via da
adoção.



OBJETIVOS 
   O objetivo da cartilha “Vamos falar sobre adoção
interracial?” é auxiliar principalmente mães e pais,
filhos e filhas a perceber, refletir e dialogar sobre as
diferenças étnico-raciais presentes nas famílias e na
sociedade, bem como oferecer ferramentas para
construir um espaço familiar seguro. 

     Embora a adoção inter-racial se refira também às
famílias formadas por ao menos uma pessoa amarela,
indígena e/ou branca, nesta cartilha iremos nos
concentrar nas experiências de famílias formadas por
pessoas brancas e negras pois, no contexto brasileiro,
o racismo é um dos principais agentes de violência
subjetiva, interpessoal, institucional e estrutural. Além
disso, muitas famílias formadas pela via da adoção no
Brasil são compostas por pessoas brancas e negras.
Dessa forma, é importante observar que o racismo
produz efeitos inclusive em contextos familiares e, de
modo mais específico, em famílias inter-raciais. 
    A adoção é uma das maneiras através da qual uma família
pode se constituir, ainda quem em outros tempos a adoção
tenha sido pensada com um desvio fora do padrão biológico,
hoje ela é compreendida como uma forma válida e legítima de
construção de laços de parentalidade e de filiação, com
vínculos que transpõem os laços de sangue e se constroem
através do afeto.



PRINCIPAIS 

CONCEITOS 
    A adoção é uma das maneiras através da qual uma família
pode se constituir, ainda quem em outros tempos a adoção
tenha sido pensada com um desvio fora do padrão biológico,
hoje ela é compreendida como uma forma válida e legítima de
construção de laços de parentalidade e de filiação, com
vínculos que transpõem os laços de sangue e se constroem
através do afeto.

        A adoção estabelece vínculo de filiação por decisão
judicial, em caráter irrevogável, que dá à criança ou
adolescente adotados os mesmos direitos de um filho/a
biológico/a. Depois de muitas conquistas históricas e avanços
na legislação sobre adoção, pessoas de qualquer gênero e
orientação sexual, com ou se, cônjuge, conquistaram o direiro
de adotar um filho ou filha

     Através da adoção também se garante o direito à
convivência familiar e comunitária a crianças e adolescentes
afastados de sua família de origem. Por fim, importante
lembrar que se trata de uma medida excepcional que
somente deve ser tomada quando todas as possibilidades de
retorno à família de origem e/ou extensa forem esgotadas. 



ADOÇÃO 

INTER-RACIAL 
      Você sabia que grande parte das famílias por adoção no Brasil são
inter-raciais? Isso acontece porque a maioria das crianças e adolescentes
no Sistema Nacional de Adoção (SNA) são pretas ou pardas e a maioria dos
postulantes são pessoas brancas - segundo dados informados
principalmente pelos técnicos do judiciário - , o que faz com que esse
encontro dê origem à uma família interracial.

          Uma família inter-racial é aquela que tem ao menos uma pessoa com
raça/cor diferente de parte do grupo, seja por autodeclaração (quando a
própria pessoa reconhece essa diferença), seja por heteroidentificação
(quando outras pessoas reconhecem essa diferença). Portanto, uma
família inter-racial pode ser composta por ao menos um pai e/ou mãe
branco e por ao menos um filho ou filha preta ou parda, amarelo ou
indígena, e vice-versa. Essa definição pode mudar de acordo com a pessoa,
a família ou o lugar em que esse conceito é pensado, por exemplo, as
compreensões de famílias inter-raciais dentro da família são diferentes no
Brasil ou nos Estados Unidos.

     Dito isto, as diferenças étnico-raciais estão presentes nas famílias
brasileiras, seja por adoção ou mesmo em famílias biológicas. Mas muitas
vezes esse assunto é um tabu que interfere na vida das famílias, pode criar
compreensões de superioridade e inferioridade dentro do próprio grupo
familiar, além de ser capaz de produzir sofrimento especialmente para as
pessoas negras da família. As relações étnico-raciais, portanto, podem
trazer efeitos para o convívio social e familiar o que torna importante que
mães e pais brancos possam compreender e aprender a abordar esse
diálogo com suas filhas e filhos negros, bem como nos meios de convívios
da família. 

      Refletir e dialogar sobre as diferenças étnico-raciais pode contribuir
para fortalecer o vínculo na nova família e para construir uma sociedade
mais plural e diversa, com lugar para todas e todos.



Preto, pardo ou negro? 



 
Mas o racismo ainda existe no Brasil? 

Por que é importante debater as relações
étnico-raciais no contexto de adoção? 



Como as mães e pais devem lidar com uma criança de uma
raça/cor/etnia diferente da sua? 



Por que é importante falar sobre as características do 
corpo e seus significados? 



O primeiro passo para acolher uma criança preta
ou parda é reconhecer a diferença étnico-racial. 



A importância de incluir a família extensa!

       Quando uma criança/adolescente chega a uma família, ela vai ser
incluída em toda uma nova história familiar, provavelmente vai ter
tios/tias, avós, primos/as que irão conviver com a criança e construir
vínculos de afeto. Muitas vezes a família extensa não se prepara para a
adoção como a mãe e/ou pai, e no entanto é fundamental que se
aproximem da temática da adoção e que sejam preparadas para a
chegada desse novo membro da família. Incluir a família extensa e
sensibilizá-la para as questões da adoção, e da adoção inter-racial, é
fundamental para criar uma rede de apoio forte e um ambiente familiar
que não reproduza violências e discriminações, facilitando a construção
do vínculo da criança com a nova família. 



 
Como mães e pais brancos podem cuidar das relações 

étnico-raciais, se não vivem a experiência do racismo? 



Você já avaliou o impacto do privilégio da
branquitude na sua vida? 

Você já ouviu falar de branquitude e branqueamento? 



 
Qual a importância das referências positivas para o 

desenvolvimento das crianças negras? 

Quais outros desafios o racismo trará à vida do meu filho 
ou filha, à medida que ele/ela for crescendo? 



 

Considerações Finais 

           Ao longo desta cartilha, apresentamos questões para auxiliar você a
pensar sobre a experiência de constituir uma família inter-racial. Pensamos
sobre o racismo, a branquitude, sobre como potencializar as crianças negras,
entre outros, porque acreditamos que esses temas são essenciais para entender
a complexidade do debate das relações étnico-raciais no Brasil, um assunto tabu
em vários contextos, inclusive na própria adoção. 

               O diálogo sobre o racismo não visa colocar a culpa em pessoas brancas
e muito menos retirar o protagonismo da luta de pessoas negras, pelo contrário,
o objetivo é auxiliar as pessoas a refletirem que todos temos sido afetados por
esse passado e o que todos precisamos encontrar maneiras para avançar em
direção à uma sociedade mais justa para todas e todos. 

        Contudo, sabemos que não há manual para tornar-se pai e mãe de
nenhuma criança, sejam elas negras, indígenas, amarelas ou brancas! Portanto,
essa cartilha chega para facilitar a reflexão sobre o racismo e suas implicações, e
dar dicas que podem auxiliar no dia-a-dia da sua família, sem a pretensão de
definir o que é certo ou errado!

         No fim das contas, no dia a dia com seu filho ou
filha, será você que irá encontrar as saídas para as
necessidades que surgirem e, se você sentir necessidade,
a cartilha Vamos falar sobre adoção inter-racial? estará
aqui para lhe auxiliar nessa jornada! Esperamos que você
tenha se sentido acolhido/a e representado/a. 
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